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No mês de outubro, ocorreram 
eleições municipais em todo o Bra-
sil, exceto em nossa Brasília. Por 
essa razão, muito embora o pleito 
paulistano – com o aparecimento de 
um candidato polêmico – tenha to-
mado o debate nacional, o assunto 
“eleições” não efervesceu no Distri-
to Federal. Isso, porém, não impediu 
a ACASE de ser cobrada em ações 
e posicionamentos políti cos nem 
de ser alvo de ofertas de trocas de 
apoios. Nisto, não cedemos. Não 
apoiamos nomes. Somos enti dade 
sem interesses políti co-eleitorais.

É claro que a ACASE – como qual-
quer enti dade ou cidadão – tem 
suas ações e posicionamentos po-
líti cos. Em relação às ações, ajudar 
um enfermo com a doação de um 
medicamento em falta nas farmá-
cias públicas, como tantas vezes já 
socorremos em nossa Tenda do Aco-
lhimento, é grati fi cante, mas melhor 
ainda é lutar por um sistema públi-
co de saúde de excelência. É bom 
alimentar um faminto, como reali-
zamos por meio do programa Casa 
de Jairo, porém erradicar as causas 
da fome nos interessa bem mais. É 
maravilhoso presentear uma criança 
com um livro infanti l, como fazemos 
semanalmente por meio do Ler é 
um remédio, mas nada se compa-
ra ao combate à evasão escolar de 
crianças e adolescentes. Todos esses 
exemplos de ideais são batalhas en-
campadas pela ACASE que se tradu-
zem em ações políti cas que devem 

ser perseguidas por qualquer cristão 
que ame o próximo.

Nesse campo da políti ca em senti -
do amplo, não parti cipamos apenas 
das ações, dos ideais, mas também 
dos posicionamentos. Somos, por 
exemplo, pró-vida. Portanto, con-
trários ao aborto e à pena de morte. 
A dignidade humana – de todos os 
humanos – é também princípio ine-
gociável para a ACASE. Não compac-
tuamos com a tortura, a sexualiza-
ção infanti l, a violência domésti ca, a 
descriminalização das drogas. Assim 
nos posicionamos nessas pautas po-
líti cas, para muitos entendidas como 
de “costumes”.

Dito isso, considerando este Brasil 
tão polarizado, penso que é tempo 
de fi rmar as estacas da ACASE quan-
to ao seu distanciamento das bata-
lhas eleitorais, deixando claro que os 
fundamentos da enti dade estão no 
Evangelho real, e não no evangelho 
politi zado de nosso tempo, o qual 
tenta identi fi car a fé cristã com um 
programa políti co. Entendo – e esse 
entendimento estendo à Associa-
ção – que nenhum projeto políti co 
centrado em uma pessoa pode rei-
vindicar ser a expressão da vontade 
de Deus, dada a condição decaída da 
humanidade. Como associação, so-
mos, portanto, categóricos em dizer: 
agendas políti cas, sim, nós temos. 
Políti cos, não!

E alegra-nos saber que há enti da-
des cristãs com o mesmo zelo. Nesta 
edição, trazemos uma reportagem 

PALAVRA DO PRESIDENTE

A ACASE 
E A POLÍTICA

61 99870-0333

sobre o Dia das Crianças promovi-
do pela ACASE em Sol Nascente, a 
maior favela da América Lati na. Re-
velo aqui um basti dor desse evento. 
Em agosto, fui a essa comunidade 
para uma visita do programa Casa 
de Jairo. Vizinha à casa que me re-
cebeu, percebi uma igreja com am-
plo estacionamento. Àquela altura, 
eu procurava um espaço que nos 
recebesse para o evento de outu-
bro. Contatei o pastor responsável, 
oferecendo-lhe a festa das crianças. 
Sem rodeios, o pastor Luiz Pereira 
agradeceu a oferta e a recusou. O 
moti vo: sempre que essas propostas 
lhe apareciam, por trás havia algum 
políti co local tentando ti rar provei-
to. E ele não vendia o seu púlpito.

Após ouvir a resposta do sério e 
íntegro pastor Luiz, ti ve certeza de 
que havíamos encontrado o local 
para o Dia das Crianças. Para a As-
sembleia de Deus Betuel, igreja é 
local de orar, adorar, evangelizar e 
chamar as pessoas para seguirem a 
Cristo.

Este também é o chamado primá-
rio da ACASE, cuja Tenda não está à 
venda.

Anderson Olivieri
Presidente da ACASE
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CONTRATO 
ASSINADO

Uma importante conquista para 
a ACASE! No começo de outubro, a 
enti dade assinou contrato de parce-
ria e colaboração, válido por cinco 
anos, com a Sociedade Bíblica do 
Brasil (SBB). A enti dade nacional, 
fundada em 1948 e referência em 
distribuição de livros cristãos, reco-
nheceu “a relevância do serviço de 
assistência social que a conveniada 
(ACASE) realiza junto às famílias e 
indivíduos em situações de vulnera-
bilidade ou risco social e pessoal” e 
comprometeu-se em atuar conjun-
tamente nos projetos desenvolvidos 
pela ACASE, por meio de repasse de 
materiais de apoio.

DIRETRIZES

Em outubro, foi lançada, em ver-
sões fí sica e digital, a 1ª edição da 
Car� lha de Acolhimento da ACASE 
– A arte de acolher bem. Desti nado 
aos voluntários da associação, o do-
cumento traz informações impor-
tantes, como as condutas exigidas 
dos voluntários nos programas da 
enti dade; a missão, visão e valores 
da ACASE; e as formas de ajudar a 

PRESENTE NA DOR
Para a ACASE, acolher vai além de receber 

pessoas em situação hospitalar na Tenda do 
Acolhimento. Acolher é caminhar junto do 
acolhido enquanto durar a situação hospita-
lar e, dentro das possibilidades da enti dade, 
suprir os acolhidos vulneráveis nas deman-
das sociais. Foi o que aconteceu em outubro 
com Jonata Erimar, pai de Maitê Lavine. A 

COOPERAÇÃO
A ACASE agradece à Casa do Cea-

rá, localizada na 910 da Asa Norte, 
pela sensibilidade humana e social 
demonstrada com Ákilla Rocha, 
acolhida da ACASE. Ela é mãe de 
Enzo e precisava, com urgência, de 
uma consulta pediátrica para o fi -
lho. A enti dade entrou em contato 
com Edmílson Caminha, diretor da 
Casa do Ceará, que solicitou inter-
namente o atendimento médico. A 
Casa do Ceará dispõe de profi ssio-
nais de saúde que cobram preços 

bebê nasceu prematura e, durante 11 dias, 
lutou pela vida. A ACASE deu ao pai, que 
visitou a Tenda um dia após o nascimento, 
todo o suporte durante o período. Com o 
falecimento da bebê, Jonata Erimar mani-
festou o desejo de dar um enterro digno à 
fi lha. A associação seguiu presente, arcan-
do com os custos do serviço funerário e ce-
lebrando o culto de despedida, na capela 
8, do Campo da Esperança da Asa Sul.

sociais nas consultas ou, a depen-
der do caso, oferecem o serviço 
gratuitamente – como ocorreu no 
caso de Enzo. Fica aqui o registro de 
agradecimento aos amigos da Casa 
do Ceará.

associação. A Carti lha é de obser-
vância obrigatória para todos os co-
laboradores e voluntários da ACASE.
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DIA DAS CRIANÇAS DA ACASE LEVA 
BRINQUEDOS, ALIMENTOS E ALEGRIA 

A COMUNIDADE CARENTE DA VILA 
MADUREIRA, NO SOL NASCENTE

cristã de fé e esperança foi ministra-
da aos pequenos por Shirley Araújo, 
advogada que há mais de 20 anos 
dedica-se ao trabalho evangelísti co 
de crianças.

Mariana Soares, moradora da Vila 
Madureira, levou os dois fi lhos ao 
Dia das Crianças da ACASE – João, de 
seis anos, e Gael, de dois. Ela desta-
cou a sensibilidade da associação de 
pensar em tudo: “Está sendo muito 
bom! Nunca recebemos na comu-
nidade uma festa para as crianças 
com tanta coisa disponível para elas. 
Comida, brincadeiras, momento de 
oração... E parece que ainda tem 
presente no fi nal. Estamos aqui na 
torcida para que tenha mesmo”, dis-
se Mariana, sorrindo, com Gael no 
colo.

Ao fi nal, teve, sim, presentes. Fo-
ram distribuídos 173 brinquedos, 
entre bolas e carrinhos para os me-
ninos e bonecas e ursinhos de pe-
lúcia para as meninas. Além disso, 
todas as crianças receberam uma 

O dia 12 de outubro foi especial 
para 150 crianças da Vila Madurei-
ra. Com a ajuda de patrocinadores e 
colaboradores individuais, a associa-
ção promoveu, nessa comunidade 
do Sol Nascente, o 1º Dia das Crian-
ças da ACASE. A tarde de diversão e 
alegria aconteceu graças à parceria 
da igreja Assembleia de Deus Betuel, 
que cedeu à ACASE a sua excelente 
área de estacionamento e o templo 
da igreja para diversas ati vidades 
promovidas pela enti dade.

Das 14 às 18 horas, as crianças ca-
rentes da região se esbaldaram com 
brincadeiras, cama elásti ca, piscina 
de bolinhas, pintura de rosto, ofi cina 
de pulseiras, pipoca, algodão-doce, 
cachorro quente, arroz carreteiro, 
din-din e refrigerante. Uma palavra 

Mariana Carvalho

MADUREIRA, NO SOL NASCENTE

cristã de fé e esperança foi ministra-
da aos pequenos por Shirley Araújo, 

Mariana Soares, moradora da Vila 
Madureira, levou os dois fi lhos ao 

O dia 12 de outubro foi especial 
para 150 crianças da Vila Madurei-
ra. Com a ajuda de patrocinadores e 
colaboradores individuais, a associa-
ção promoveu, nessa comunidade 
do Sol Nascente, o 1º Dia das Crian-
ças da ACASE. A tarde de diversão e 
alegria aconteceu graças à parceria 
da igreja Assembleia de Deus Betuel, 
que cedeu à ACASE a sua excelente 
área de estacionamento e o templo 
da igreja para diversas ati vidades 

Das 14 às 18 horas, as crianças ca-
rentes da região se esbaldaram com 
brincadeiras, cama elásti ca, piscina 
de bolinhas, pintura de rosto, ofi cina 
de pulseiras, pipoca, algodão-doce, 

Time de voluntários da ACASE no Dia das Crianças

dedica-se ao trabalho evangelísti co 
de crianças.

seis anos, e Gael, de dois. Ela desta-
cou a sensibilidade da associação de 
pensar em tudo: “Está sendo muito 
bom! Nunca recebemos na comu-
nidade uma festa para as crianças 
com tanta coisa disponível para elas. 
Comida, brincadeiras, momento de 
oração... E parece que ainda tem 
presente no fi nal. Estamos aqui na 
torcida para que tenha mesmo”, dis-
se Mariana, sorrindo, com Gael no 
colo.

Ao fi nal, teve, sim, presentes. Fo-
ram distribuídos 173 brinquedos, 
entre bolas e carrinhos para os me-
ninos e bonecas e ursinhos de pe-
lúcia para as meninas. Além disso, 
todas as crianças receberam uma 

cachorro quente, arroz carreteiro, 
din-din e refrigerante. Uma palavra 

Criançada atenta à mensagem ministrada Conti nua na pág. 5
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Bíblia infanti l e um saquinho de gu-
loseimas. Essa festa caprichada para 
as crianças só foi possível porque a 
ACASE recebeu doação específi ca 
para o evento de noventa pessoas 
e patrocínio de dez empresas. A as-
sociação investi u o valor arrecadado 
em alimentação para 300 pessoas, 
entre crianças e adultos presentes à 
festa; brinquedos infl áveis; seguran-
ça, com a contratação de brigadistas 
e presentes para todas as crianças.

Com o propósito de servir com ex-
celência, a associação levou um ti me 
de 81 voluntários. A equipe de porte 
se dividiu entre as tarefas de cozi-
nhar e servir os alimentos, organizar 
brincadeiras, fazer a segurança do 
evento, produzir fotos e vídeos, dis-
tribuir brinquedos, ministrar a pala-
vra para as crianças e fazer o apoio e 
logísti ca de toda a tarde. Compondo 
esse ti me, estavam 33 voluntários 
mirins (crianças e adolescentes en-
tre 4 a 14 anos), que fi caram respon-
sáveis pela entrega dos presentes às 
crianças da Vila Madureira.

Uma das responsáveis pela pre-
paração dos alimentos na cozinha, 
a voluntária Néia Latorraca ressalta 

a importância de ações como o Dia 
das Crianças da ACASE. “Sou grata 
por ter parti cipado desse grande dia. 
Quantas crianças felizes ti vemos ali. 
Contemplar esses rosti nhos repletos 
de sorrisos não tem preço. Sem falar 
na chance que nos é dada de poder 

Bíblia infanti l e um saquinho de gu-
loseimas. Essa festa caprichada para 
as crianças só foi possível porque a 

a importância de ações como o Dia 
das Crianças da ACASE. “Sou grata 
por ter parti cipado desse grande dia. 

servir e amar ao próximo como a nós 
mesmos. Amei”, ela registra.

Pastor responsável pela igreja 
que recebeu a ACASE para o Dia das 
Crianças, Luiz Pereira comemora os 
resultados da tarde especial. “Eu 
previ 150 crianças no evento e, gra-
ças a Deus, acertamos em cheio no 
número. A Assembleia de Deus Be-
tuel se orgulha de ter um ministério 
voltado ao evangelismo e discipula-
do de crianças. Foi provisão divina 
essa parceria com a ACASE, porque 
proporcionou uma tarde inesquecí-
vel aos nossos meninos, que certa-
mente voltaram para casa fartos e 
contentes”.

A pequena Maria Luísa, de 9 anos, 
fez questão de confi rmar as palavras 
do pastor Luiz, após receber os pre-
sentes: “Hoje foi o dia mais feliz da 
minha vida! Tomara que ano que 
vem tenha mais”.

Que assim seja, Maria Luísa!

Parti cipação de voluntários mirins é premiada com 
certi fi cado e presenti nho

Bíblia, bola e balinhas - BBB do Dia das Crianças da ACASE

Fotos: Lucas Ferreira
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A ordem é brincar enquanto o mundo gira Arrozinho caprichado

Entrevista com as estrelas da tarde Hospitalidade e comunhão - Lideranças da 
igreja e da ACASE lado a lado

Dia das Crianças com direito a pipoquinha 
do Tio Carlos, a melhor Voltando de mãos cheias para casa

Pintura de rosto, ofi cinas temáti cas e 
diversão à beça

Piscina de bolinhas, pula-pula, cama elásti ca 
e muito mais

Fotos: Lucas Ferreira
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O dia 19 de setembro deste ano 
foi histórico para a ACASE: nessa 
data, começou a funcionar, na área 
externa do Hospital Materno Infan-
ti l de Brasília (HMIB), a Tenda do 
Acolhimento – programa que nasce 
com a missão de ser um recanto de 
descanso e consolo às pessoas em si-
tuação hospitalar. Essa história teve 
início em maio deste ano, quando o 
projeto foi proposto pela ACASE à 
Coordenadoria de Voluntariado do 
HMIB. Esta, juntamente com a dire-
ção geral do Hospital e a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, autori-
zou o trabalho de acolhimento.

Desde a inauguração até o dia 31 
de outubro, já foram atendidas na 

TENDA DO ACOLHIMENTO É 
INSTALADA NO HMIB, E VOLUNTÁRIOS 

COMEMORAM RESULTADOS

Tenda do Acolhimento pouco mais 
de 30 pessoas, entre pacientes, fa-
miliares de enfermos internados e 
servidores do HMIB. O acolhimento 
leva, em média, 10 minutos e é con-
duzido por um voluntário da ACASE, 
que recebe o visitante, convida-o 
para se sentar e, em seguida, se co-
loca à disposição para ouvi-lo quan-
to às suas dores, angústi as, medos e 
difi culdades.

Ákilla Rocha, de 27 anos, mora-
dora da Estrutural e mãe de 4 fi lhos, 
foi uma das usuárias dos serviços da 
Tenda do Acolhimento. Ela buscou o 
espaço no dia 25 de setembro, após 
levar o fi lho de 7 anos a uma consul-
ta no pronto-socorro do HMIB. “Meu 
fi lho está com um caroço na costela 
que não para de crescer. Eu me sen-
ti a afl ita, nervosa e com muito medo 

naquele dia. Fui à Tenda, e o pessoal 
me acolheu com amor e carinho. 
Depois, conti nuaram em contato, 
perguntando do meu fi lho. Também 
nos visitaram em casa, levando cesta 
básica e oração”, conta Ákilla.

A experiência estendida vivida 
pela acolhida, com visita ao lar, é 
uma das marcas da Tenda do Aco-
lhimento. A ACASE possui em sua 
estrutura o programa social Casa 
de Jairo, em que voluntários da en-
ti dade identi fi cam, durante o aco-
lhimento no hospital, a necessidade 
de um suporte social ao acolhido. 
Assim, é marcada uma visita à casa 
da pessoa – oportunidade em que 
são ofertados ao acolhido, além de 
um abraço e uma oração, itens como 
cesta básica, fraldas, remédios, ves-
tuários para crianças, entre outros.   

  No mesmo dia do atendimento 
da jovem Ákilla, Jonata Erimar, de 23 
anos, abrigou-se na Tenda do Acolhi-
mento após sua fi lha, Maitê Lavine, 
nascer prematura na madrugada, 
pesando 600 gramas e lutando pela 
vida. Jonata, angusti ado com a si-
tuação da fi lha, abriu o coração aos 
voluntários da ACASE e chorou seus 
medos. “Saí da Tenda um tempo de-
pois com o coração em paz e com 
a sensação de que não estava mais 
sozinho, mas acompanhado de Deus 
e dos amigos da associação”, revela 
Jonata. Uma semana depois, Jona-
ta e a esposa, já de alta hospitalar, 
também receberam a visita em casa 
de voluntários da associação e doa-
ções.

Mariana Carvalho

Voluntários da Tenda do Acolhimento reunidos no primeiro dia 
de funcionamento do espaço
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Conti nua na pág. 9
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A Tenda do Acolhimento tem sido 
montada às quintas-feiras, das 7h às 
12h da manhã, no canteiro de gra-
ma em frente à entrada principal do 
HMIB. A meta da ACASE é, até o fi nal 
do ano, ampliar a presença no hospi-
tal para as manhãs das terças-feiras. 
Para 2025, os planos passam por dis-
ponibilizar o serviço da Tenda para 
todos os dias úteis da semana.

Shirley Araújo, uma das voluntá-
rias do espaço, destaca como a Ten-
da do Acolhimento tem feito um tra-
balho importante, não só no amparo 
afeti vo, espiritual e social, mas tam-
bém na conscienti zação médica dos 
acolhidos. “Recebemos uma ges-
tante na Tenda diagnosti cada com 
depressão. Ela havia se consultado 
com a psiquiatra e não queria seguir 
as orientações médicas para tomar 
medicação. No acolhimento, nós a 
encorajamos a fazer o tratamen-
to conforme indicado pela médica, 
fazendo o uso dos medicamentos 
prescritos. Ela saiu de lá convencida 
disso. Foi uma vitória”, conta Shirley.

Outro grupo que tem se benefi cia-
do da Tenda do Acolhimento é o dos 
servidores do HMIB. Muitos deles 
têm procurado o espaço em busca 
de amparo emocional e oração. Es-
pecialista em Saúde-Administradora 
e servidora de carreira da Secretaria 
da Saúde, Sabrina Paiva Mourão va-
loriza o trabalho da ACASE no hospi-
tal: “A iniciati va da Tenda fortalece 
a cultura de acolhimento e cuidado 
integral, benefi ciando toda a comu-
nidade hospitalar”.

Esta é exatamente a meta da ACA-
SE a parti r da Tenda do Acolhimento: 
amparar e ajudar, de perti nho, a to-
dos que, momentânea ou profi ssio-
nalmente, estejam em situação hos-
pitalar. Porque, para a Associação, 
como assinala a voluntária Shirley 
Araújo, “acolher é, acima de tudo, 
‘estar perto de’.”

Presidente e secretário da ACASE comemoram inauguração da 
Tenda do Acolhimento no HMIB

Acolhimento com amor e discrição é marca do espaço

Tenda do Acolhimento é também local para espairecer

Novembro/Dezembro 2024 REPORTAGEM
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Roberto Nogueira nasceu em Juiz de Fora (MG), em 1944. Primeiro presidente da ABRA-
CE (Associação Brasileira de Assistência às Famílias de Crianças Portadoras de Câncer e He-
mopati as), ele é um dos fundadores da enti dade, ao lado da esposa Maria Ângela Marini. 
Advogado, além de outras experiências, atuou em Brasília como Secretário de Estudos e 
Informações Econômicas e, na União, como Secretário Executi vo do Conselho de Desen-
volvimento Comercial, do Ministério da Indústria e Comércio. Autor de diversos livros, 
como Luz Lilás – Leucemia tem cura, ele é membro da Academia de Letras do Brasil e da 
Associação Nacional de Escritores.

“Deus quer, o homem sonha, a 
obra nasce”. E assim tem sido des-
de sempre. Exemplos não faltam. 
Em Brasília. E no mundo. Zoroastro, 
século VII antes de Cristo, já propu-
nha um Deus único e o compromis-
so com as boas ações. Humanista, ia 
além: “a oportunidade de prati car o 
mal aparece cem vezes por dia; e a 
de prati car o bem, uma vez por ano.” 
Sêneca, no início da Era Cristã, já fa-
lava em fi rmeza da alma,  fortaleci-
mento do espírito, modos de convi-
ver e atravessar com naturalidade, 
sem grandes sofrimentos, as adver-
sidades a que todo ser humano está 
sujeito.

Quando se prati ca o bem, a soli-
dariedade – seja o nome que se der 
ao exercício do amor – há sempre 
quem observe, se anime e entre 
nesse universo sem fi m. É o exem-
plo arrastando mentes, corações 

e pessoas. É a dor unindo, ao invés 
de separar. Sêneca já sentenciara: 
exemplos arrastam. Prati car o bem é 
multi plicação. Isolar-se e nada fazer 
é acomodação. Nesses tempos ditos 
modernos, tecnológicos, assisti mos 
exemplos arrastarem pelos cabelos, 
braços e pernas, como se a maldade 
fosse um atributo da natureza hu-
mana. Mas Sêneca também já nos 
ensinava: há mais coisas capazes de 
nos assustar do que de nos derrotar.

Em outras palavras, a dor gruda 
na imaginação nos faz sofrer mais 
do que a realidade. Prati car o bem, a 
solidariedade, o ato de amar, na dor, 
é um dos caminhos da construção de 
um mundo melhor, a parti r do nos-
so universo familiar, ou profi ssional, 
das relações culturais, esporti vas. 
Há, sempre, um universo disponível 
para o agir solidário, pelo bem.

Os partos de grupamentos que 
se dedicam à práti ca da solidarie-
dade são parecidos. Quase sempre 
nascem da dor, mas, como inti tulei 
o livro de uma Associação nascida 
nesse contexto, elas surgem como 
se fosse do nada, mas certamente 
sob o comando de mandamentos 
cristãos, movidas pela arte de trans-
formar dor em amor.

Como? O abraço. A oração. A soli-

dariedade. A assistência social. A aju-
da psicológica e material, ensinando 
caminhos, caminhando juntos, via-
bilizando tratamentos, internações, 
medicamentos, assegurando o colo 
quente, a cama boa e limpa, o apoio 
espiritual.

A ACASE - Associação Cristã de 
Assistência Social e Espiritual assim 
nasceu, em 2023, fi ncando suas raí-
zes no Distrito Federal. A ABRACE – 
Associação Brasileira de Assistência 
às Famílias de Crianças com Câncer 
– também fi ncou raízes no Distrito 
Federal, em 1986. Ambas nasceram 
da dor de seus fundadores, os quais, 
movidos pelo espírito cristão, saíram 
da própria dor e abraçaram a dor co-
leti va.

O exemplo arrastou e segue arras-
tando centenas, milhares, de volun-
tários, envolvidos pelo mesmo espí-
rito de solidariedade. Voluntariar é 
um ato de amor. E o amor, agradeci-
do, retorna em dobro a quem o doa. 
Nada é involuntário, Deus é o agente 
dessas ações, Ele é que nos empurra 
e empurra a todos os desprovidos 
de vaidade, de interesses outros, na 
direção e no senti do da práti ca do 
bem, da doação de afeto e carinho, 
do abraço que aquece, conforta e 
revela que, com Ele, tudo é possível. 

A ARTE DE 
TRANSFORMAR 
DOR EM AMOR

Roberto Nogueira

 Na últi ma semana de outubro, o 
programa Ler é um remédio com-
pletou a marca de 100 kits de leitura 
distribuídos para crianças em situa-

ção hospitalar. “O programa é um 
sucesso. As crianças amam receber 
o kit”, destaca Fáti ma Beatriz, mem-
bro da diretoria da ACASE.

Enzo Gabriel, de 7 anos, um dos 
contemplados do programa, não lar-
ga o livro, segundo a mãe, Ákilla. “Já 
perdi as contas de quantas vezes ele 
leu”, ela conta.

A meta da Associação é distribuir, 
pelo menos, mais 100 kits leitura até 
o fi m do ano.

LER É UM REMÉDIO 
CHEGA À MARCA 
DE 100 KITS 
DISTRIBUÍDOS

Mariana Carvalho

REPORTAGEM
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Em dezembro, a ACASE promove 
o seu 1º Natal Solidário com o obje-
ti vo de garanti r a ceia natalina a to-
dos os acolhidos de 2024 cadastra-
dos na associação e benefi ciários do 
programa Casa de Jairo. Até o mo-
mento, são 26 as famílias carentes 
habilitadas a receber o donati vo es-
pecial de Natal, sendo elas de diver-
sas localidades do Distrito Federal e 
do entorno.

A proposta da associação é de 
que, além dos itens básicos, a cesta 
contenha uma ave natalina, dois ti -
pos de doces (goiabada e bananada) 
e biscoitos. “Queremos oferecer não 
só as mercadorias da refeição prin-
cipal como opções de sobremesas”, 
disse Monique Olivieri, integrante 

da equipe de coordenação do 1º Na-
tal Solidário.

O sucesso da ação depende da 
doação e colaboração de parceiros, 
associados e apoiadores da ACASE. 
“A nossa meta é mobilizar o máximo 
possível de pessoas para as doações 
e assim dar, aos que acolhemos nes-
te ano, a oportunidade de comemo-
rarem com dignidade em suas famí-
lias a chegada de Jesus entre nós”, 
lembra Monique.

Para contribuir, você pode doar 
um valor para a associação, especi-
fi cando na operação bancária a se-
guinte fi nalidade: “Natal Solidário 
da ACASE” (dados do PIX e da con-
ta bancário na página seguinte) ou 
ofertar diretamente à ACASE itens 
como peru, chester, arroz, farofa 
pronta, biscoitos, goiabada, banana-
da.

Breno Mesquita

 NATAL SOLIDÁRIO DA ACASE 
ENTREGARÁ CESTA NATALINA A 

ACOLHIDOS CADASTRADOS

Dicas culturaisDDicas culturaisicas culturais

FILME
A FORJA – O PODER DA TRANSFORMAÇÃO

Ainda nos cinemas, A Forja – 
O poder da transformação é um 
drama americano com lições 
profundas. O fi lme foca na his-
tória de Isaiah, um jovem recém 
formado no ensino médio que 
luta para encontrar propósito 
em sua vida. Situado em uma 
comunidade negra na Carolina 
do Norte, a narrati va apresenta 
temas como a ausência paterna, 
redenção, e a importância do 

discipulado, mesclando questões espirituais com dra-
mas da juventude contemporânea.

LIVRO
CORRA COM OS CAVALOS 

De Eugene H. Peterson, o 
“pastor dos pastores”, Corra 
com os cavalos é baseado na 
vida de Jeremias. Cada capí-
tulo é uma análise de deter-
minado momento da vida do 
profeta. Como próprio de seu 
esti lo, Peterson mescla eru-
dição, profundidade e vida 
cristã com maestria. Um livro 
fundamental para todos que 
desejam abraçar os desafi os 

da fé e desenvolver uma relação mais profunda com 
o Criador.
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PIX

Escaneie o QR Code e doe 
agora mesmo

Chave: 54.019.274/0001-51

DEPÓSITO BANCÁRIO 

Você também pode doar através de 
transferência bancária para nossa conta 

Banco Bradesco 
Agência 1409 / Conta 262683-7 

CNPJ 54.019.274/0001-51

BOLETO OU CARTÃO

Quer doar via boleto? Envie-nos mensa-
gem no WhatsApp (61) 99870-0333 e si-

nalize o desejo de contribuir dessa forma. 
Enviaremos imediatamente um boleto no 

valor desejado.

ORAÇÃO, TEMPO E ITENS 

Você também pode doar tempo (através do 
trabalho voluntário), oração (por meio da 

intercessão em benefício da ACASE) e itens 
como: cestas básicas, alimentos não perecí-
veis, fraldas, brinquedos e roupas infantis. 

Vamos até você para buscar!

CONTRIBUA COM A ACASE


